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O interesse em realizarmos este estudo surgiu das observações de famílias que aguardavam a 

visita na sala de espera da UTI Geral do HU. O objetivo foi investigar quais os significados 

atribuídos pelas famílias acerca da internação de um familiar na UTI. Entrevistamos dez 

familiares que aguardavam o horário de visita na sala de espera da UTI, entre agosto e 

setembro de 2005. Os dados foram analisados pela técnica de Análise de Conteúdo. A 

Resolução 196/96 foi seguida. Verificamos que a família sente-se assustada com a internação 

de seu familiar na UTI. Apesar de acharem que estes estão bem atendidos poucas acreditam 

na sua recuperação; seus maiores medos são da morte e do sofrimento de seu familiar. A 

presença de equipamentos é considerada como um fator a mais na qualificação do cuidado 

prestado pela equipe. Concluímos que necessitamos compreender que o paciente e sua família 

compreendem uma unidade de cuidado e que a escuta voltada às famílias representa uma 

atitude de ajuda, podendo qualificar o cuidado de enfermagem na UTI, auxiliando na sua 

humanização. 
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